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Introdução

A  investigação  objetiva  conhecer  os  estudos  e  debates  sobre  a  aprendizagem  histórica  como
processo  de  formação  da  consciência  histórica  na  perspectiva  das  pesquisas  realizadas  pela
Educação Histórica. Tais estudos privilegiam a investigação das ideias dos estudantes da educação
básica a partir do contexto em que se desenvolve o ensino de História, tendo como fontes de análises
as narrativas produzidas, orais ou escritas, na sala de aula. Assim, adentrar a sala de aula com o
objetivo investigativo exigiu o estudo de materiais de diversos campos de conhecimento: o didático-
pedagógico, as relações de produção de sentidos, as concepções sobre o que aprendizagem e sobre
a especificidade da formação da consciência histórica e do pensamento histórico.

Metodologia

A metodologia de pesquisa  além do estudo bibliográfico  realizado simultaneamente ao trabalho de
campo, valeu-se da observação participante em aulas de História, análise do ambiente sociocultural
dos alunos da escola campo da pesquisa e análise dos  materiais – narrativas presente em atividade
proposta pela professora das turmas a respeito do conceito de “consciência negra”. Nosso objetivo
inicial de tomar as produções narrativas dos estudantes como material de análise foi contextualizado
às  características  e  temáticas  estudadas  pelas  turmas  pesquisadas.  Assim,  construímos  uma
atividade que nos possibilitou registrar as ideias dos jovens estudantes e nos serve de material para
compreender elementos e aspectos envolvidos na formação histórica de estudantes do ensino médio.
O instrumento de pesquisa, uma atividade formada por três perguntas no formato de questionário,  foi
aplicado como atividade pela professora de História de uma turma da segunda série e duas turmas da
terceira série do ensino médio.  As respostas ao questionário, tomadas como micro-narrativas ou
narrativas abreviadas (Rüsen, 2007), foram analisadas buscando identificar os sentidos produzidos
pelos jovens a partir das questões sobre “consciência negra” discutidas em aula.

Resultados e Discussão

No total  recebemos sessenta e nove (69) questionários,  cuja  análise buscou identificar  as ideias
expressas pelos estudantes sobre o conceito “consciência negra”. As respostas foram organizadas
em planilhas  e  tabelas  onde os  termos/expressões mencionados foram dispostos  por  categorias
positivas,  negativas,  conceitos  políticos,  culturais,  valorativos/morais  e  de  senso  comum.  Essas
respostas foram analisadas para refletir  sobre qual  a significância  histórica atribuída ao tema da
consciência  negra  e  como  esses  significados  podem  dar  indícios  da  formação  da  consciência
histórica e da aprendizagem histórica desses estudantes.  Na questão 1 foram encontradas ideias
que associam aspectos positivos e negativos para “consciência negra”.  Nessa questão foi pedida
uma  lista  de  palavras  ou  situações  que  se  relacionam  com  o  tema  “Consciência  negra”  e
percebemos  a  variedade  de  respostas  que  tinham  tanto  o  cunho  positivo   tais  como:  força,
homenagem, sabedoria, como cunho negativo: vergonha, tristeza, humilhação, condições precárias,
fome.  Encontramos também conceitos relacionados à história de política:  Abolição, África, Nelson
Mandela, Princesa Isabel, Lei Áurea;  assim como à aspectos culturais:  capoeira, música, comida
-onde alguns citaram feijoada, acarajé - Cultura Afro brasileira e, também conceitos como: igualdade/
desigualdade, escravidão, passado, liberdade.  Os estudantes também relacionaram termos do senso
comum  ou  relativos  à  situações  vividas  no  cotidiano  como  neguinho,  falta  de  respeito,  bulling,
indiferença, racismo, preconceito.
   Na segunda etapa de análise, buscamos compreender os argumentos usados para justificar a
existência de um dia “da consciência negra” (questão 2).  Três categorias foram, até o momento,
identificadas:   1.  Senso  comum:   -  as  respostas  que  focam  no  dia  em  “si”,  no  feriado  como
comemoração mas não conseguem explicar historicamente a sua existência. 2. Memória histórica- as
respostas  que  enfatizam  a  existência  da  consciência  negra  como  –“memória  da  resistência  à
escravidão” e  “homenagem a Zumbi”;  como justificativas para a existência do conceito e da data. 3.



Relação passado e presente - as respostas que buscam articular a memória do passado (escravidão
e luta pela liberdade) com questões étnico-raciais e de direitos sociais do presente. A análise dessas
ideias busca verificar na sua expressão os elementos dos significados históricos atribuídos pelos
estudantes ao tema. Esses significados são construídos na relação da consciência histórica-temporal
dos jovens com o conhecimento histórico ensinado. 

 A análise  da  terceira  questão,  que  solicitou  que  os  estudantes  atribuíssem um sentido
“prático” para o Dia da Consciência Negra,  tem mostrado que em suas respostas os jovens apontam
para diferentes modos de demonstrar a conexão entre suas ideias e o conhecimento da História
trabalhado na escola, assim como os significados e validade deste para explicar e compreender os
problemas do cotidiano.

Conclusão

 O resultado da análise das ideias dos estudantes, expressas nas repostas-narrativas, evidencia que
o currículo de História ainda apresenta dificuldade em realizar um ensino que venha a possibilitar ao
aluno  uma  articulação  entre  o  conhecimento  histórico  e  sua  vivência  proporcionando-lhe  a
capacidade  de  pensar  a  superação  de  problemas do  presente,  no  caso,  o  racismo.  A pesquisa
demonstrou que a escolha e a importância que se dá a determinados conteúdos,  assim como o
tempo determinado para as aulas, estão entre os motivos para que a disciplina tenha dificuldades
para oferecer elementos significativos para a formação de uma consciência histórica dos estudantes. 
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